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Mapa 1
BRASIL: LINHAS INTERESTADUAIS QUE CONTÊM O MUNICÍPIO DE LONDRINA COMO 
PONTO DE SEÇÃO

Elaboração e organização: SANTOS, B.C., 2015.
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Gráfico 1
BRASIL: DISTRIBUIÇÃO DAS LINHAS INTERESTADUAIS PRESENTES EM LONDRINA POR EMPRESA

Fonte: Agência Nacional dos Transportes Terrestres (ANTT). Elaboração e organização: 
SANTOS, B.C., 2015.

Das 87 linhas interestaduais que operam em Londrina, 25 partem 

da cidade, ao passo que 21 linhas são oriundas de Maringá (gráfico 2). 

Isso elucida o papel que a centralidade maringaense exerce enquanto 

prolongamento de algumas linhas que operam em Londrina, ou seja, além 

de ser um polo gerador de demanda na rede urbana do norte paranaense, 

Maringá tem uma importância operacional para diversas linhas interes-

taduais, sobretudo para algumas que se destinam a pontos mais distantes 

do território nacional.

Além de Londrina, outras 24 cidades são destinos para as linhas que 

operam na cidade. Predominam destinos no estado de São Paulo, como 

Bauru, Franca, São José dos Campos, Presidente Prudente, Ribeirão Preto, 

entre outras. Figuram também capitais de estado como Porto Alegre/RS, 

Belo Horizonte/MG, Porto Velho/RO, Rio de Janeiro/RJ e Florianópolis/

SC (gráfico 3)
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Gráfico 2
BRASIL: ORIGENS DAS LINHAS INTERESTADUAIS QUE OPERAM EM LONDRINA

Fonte: Agência Nacional dos Transportes Terrestres (ANTT). Elaboração e organização: 
SANTOS, B.C., 2015.

São Paulo é destino para 16 linhas que operam em Londrina, embora 

esta centralidade seja origem para seis linhas com destino à capital pau-

lista. A preponderância da capital paulista indica a relevância da metró-

pole nacional para o transporte rodoviário interestadual de passageiros 

(gráfico 3). Diferentemente do gráfico 2, no qual cidades paranaenses 

predominaram enquanto origem dos trechos, no tocante aos destinos há 

a ocorrência de centralidades como Campinas(SP); Rio de Janeiro(RJ) e 
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Florianópolis(SC). A tabela 1 elucida as cinco maiores demandas nas liga-

ções entre Londrina e outras cidades no tocante ao transporte rodoviário 

interestadual para o ano de 2013.

Gráfico 3
BRASIL: DESTINOS DAS LINHAS INTERESTADUAIS QUE OPERAM EM LONDRINA 

Fonte: Agência Nacional dos Transportes Terrestres (ANTT). Elaboração e organização: 
SANTOS, B.C., 2015.
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Tabela 1
BRASIL: CINCO MAIORES DEMANDAS DE PASSAGEIROS NAS LIGAÇÕES INTERESTADUAIS 
ORIUNDAS DE LONDRINA NO ANO DE 2013

ORDEM DA 
LIGAÇÃO LIGAÇÃO PASSAGEIROS

1ª LONDRINA – SÃO PAULO 134.951

2ª LONDRINA – CAMPINAS 70.555

3ª LONDRINA – ASSIS 42.305

4ª LONDRINA – PRESIDENTE PRUDENTE 36.593

5ª LONDRINA – RIBEIRÃO PRETO 30.358

- TOTAL DAS LIGAÇÕES CONSIDERADAS 314.762

Fonte: Agência Nacional dos Transportes Terrestres (ANTT). Elaboração e organização: 
SANTOS, B.C., 2015.

Nota-se que as cinco ligações com maior demanda englobam cidades 

paulistas. Os valores expressivos para Assis e Presidente Prudente se jus-

tificam pela proximidade com Londrina, e, portanto, pela vida de relações 

estabelecidas entre estas centralidades. No tocante a Campinas e Ribeirão 

Preto, a primeira é uma centralidade metropolitana e a terceira cidade 

mais populosa do estado paulista. Ribeirão Preto, por sua vez, é um centro 

dinamizador de extensa área no norte do estado de São Paulo. 

O fluxo para a capital paulista é o único que supera a centena de 

milhar na demanda geral para o ano de 2013, o que ilustra a força desta 

metrópole nacional no contexto do transporte rodoviário de passageiros 

no território brasileiro. O movimento geral de passageiros no terminal 

rodoviário de Londrina teve uma queda no início deste século. Segundo 

Sandro Roberto B. Neves, superintendente do Terminal Rodoviário de 

Londrina, em entrevista concedida no dia 08 de setembro de 2015, “o 

movimento diminuiu até o ano de 2010, com um pequeno crescimento a 

partir de 2011 e uma nova queda em 2014. O terminal de Londrina sempre 

foi uma referência na região”. Uma das hipóteses do entrevistado é que, 

com a criação do transporte metropolitano, boa parte dos passageiros do 

aglomerado urbano de Londrina passou a se deslocar com esta modalidade, 

que não presta embarque no terminal rodoviário, de modo que os valores 

de demanda não são computados por este.
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6. Considerações finais

O transporte rodoviário interestadual de passageiros efetua um con-

junto importante de ligações de longa distância, com linhas que entre-

cruzam diversos estados da federação e atendem em seus percursos a um 

conjunto plural de centros urbanos. Assim como em outras atividades 

econômicas, no transporte rodoviário algumas centralidades se destacam, 

em virtude de sua pujança na rede urbana. 

Nesse contexto, Londrina se insere como uma das mais importantes 

cidades do Paraná e da macrorregião Sul, pois efetua ligações diversas que 

atingem extensas porções do território brasileiro, o que reforça o papel 

central do transporte rodoviário interestadual de passageiros que é o de 

efetivar as conexões entre variadas cidades pelo país.

A relevância londrinense na rede urbana do norte do Paraná também 

pode ser indicada pelo transporte rodoviário interestadual de passageiros, 

já que várias cidades desta rede urbana não são atendidas por linhas que 

operam em Londrina – os passageiros de cidades próximas precisam em 

certas situações se deslocar até o terminal rodoviário londrinense para 

encontrar um número maior de destinos e horários atendidos.

NOTAS

1	 Informações válidas para o ano de 2015. São dados de população estimada. Fonte: IBGE. 
Diretoria de Pesquisas - DPE - Coordenação de População e Indicadores Socias – COPIS. Dispo-
nível em: <http://www.cidades.ibge.gov.br/xtras/home.php?lang=>. Acesso em: 08/10/2015.

2	 Fonte: IBGE, Censo Demográfico 1950/2010. Até 1991, dados extraídos de Estatísticas do Século 
XX, Rio de Janeiro: IBGE, 2007 no Anuário Estatístico do Brasil,1993, vol 53, 1993.

3	 Citação original: “le transport des voyageurs a des impératifs qui lui sont propres: exigences 
de régularité, controle plus strict des qualités des chauffers et du matériel, publicité des 
horaires et des tarifs”.

4	 O transporte rodoviário interestadual de passageiros é dividido em serviço rodoviário e 
semi-urbano. O primeiro é operado com veículos de uso rodoviário, com apenas uma porta 
para embarque e desembarque, nos quais é proibido o transporte de passageiros em pé. Já 
o segundo é operado com veículos coletivos de uso urbano, com duas ou mais portas para 
embarque e desembarque de passageiros. A cobrança da tarifa neste serviço é feita no interior 
dos veículos, que podem transportar passageiros em pé. As linhas do serviço semi-urbano 
possuem extensão máxima permitida de 75 quilômetros.

5	 A frequência mínima dos mercados é de uma viagem semanal por sentido, ou seja, a empresa 
que deseja operar uma linha deverá realizar uma viagem de ida e uma de volta para que possa 
manter a autorização expedida pela Agência (BRASIL, 2015b).
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6	 Ressalta-se o fato de a Viação Ouro Branco Ltda. estar em operação no momento de realização 
do trabalho de campo, no dia 8 de setembro de 2015. Alguns meses após a publicação do 
trabalho de conclusão de curso, as linhas da Ouro Branco foram transferidas em definitivo 
para a Viação Garcia Ltda., que já operava com veículos “a  serviço” da Ouro Branco.

7	 Princesa do Norte e Viação Jóia não possuem linhas interestaduais operantes em Londrina.

8	 Na consulta realizada no sítio eletrônico da Agência Nacional dos Transportes Terrestres 
(ANTT) não consta nenhuma empresa com a denominação “Vert Levare”. Isso ocorre porque 
as linhas pertencentes a esta empresa estão cadastradas pela Viação Esmeralda de Transportes.

9	 Linha: “09-0829-00: Foz do Iguaçu (PR)-Rio de Janeiro (RJ) via Londrina (PR)”. O fato da 
centralidade londrinense estar indicada na descrição da linha denota, neste caso, o trecho per-
corrido por esta, sem que seja operada alguma seção que contemple o município em questão.

10	 A linha da Nacional Expresso é a “06-1102-04: Araguari (MG)-Foz do Iguaçu (PR)”. Já as linhas 
da Rotas do Triângulo são: “12-1102-01: Brasília (DF)-Foz do Iguaçu (PR)” e “12-1102-02: 
Brasília (DF)-Maringá (PR)”.

11	 Linha: “09-0784-00: Curitiba (PR)-Porto Velho (RO)”.

12	 Linha: “10-1797-00: Carazinho (RS)-Tucumã (PA)”.

13	 São quatro linhas internacionais que contém Londrina como ponto de seção: “05-1552-00 
– Salvador(BA)-Assunção(PAR)”, operada pela Empresa Gontijo de Transportes Ltda.; “07-
1663-00 – Buenos Aires(ARG)-Rio de Janeiro(RJ)”, operada pela Crucero del Norte S.R.L.; 
“10-0306-00 – Rio de Janeiro(RJ)-Buenos Aires(ARG)”, operada pela JBL Turismo Ltda. ME e 
“12-1102-00 – Brasília(DF)-Assunção(PAR)”, operada pela Nacional Expresso Ltda.
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